
 
 

Jornal Digital – Primavera 2008 
Comissão Permanente Pais 

AGRUPAMENTO 75 – ESTORIL 
 

Comissão Permanente Pais 
E-mail: cppestoril@gmail.com

 
 
 
 

SOBRE NÓS 
O que é a CPP? 

 
Respondendo ao apelo do Chefe do Agrupamento, foi constituída em 16 de 
Fevereiro a nova Comissão Permanente de Pais (CPP) dos Escuteiros do Estoril. Este 
grupo de Pais, constitui desde aquela data a Patrulha Mocho - com um guia e sub-
guia e tudo ! (inspirando-nos na experiência de vida e conhecimentos daquela 
simpática ave). O objectivo do nosso trabalho será por isso, ajudar o Agrupamento 
na pessoa do seu Chefe e ser um elemento aglutinador de vontades e de 
participação de todos os pais em vários momentos da vida do Agrupamento. 
Temos muitas ideias práticas que iremos apresentar ao longo do ano, bem como 
estamos disponíveis para receber todas as sugestões e comentários que julguem 
pertinentes para tornarmos o nosso Agrupamento mais participativo e por isso mais 
empenhado na educação e crescimento dos nossos filhos.   
  

Autor: Mocho Velho 
 
 

A VISITA DOS PAIS AO ACAMPAMENTO NA BARRAGEM DOS MINUTOS  
(16-03-2008 MONTEMOR-O-NOVO) 

 

Minutos-1. Por Minutos… 
 
Quão infindos sempre nos parecem os tempos de ausência dos nossos filhos? 
Os dias e as horas de saudade e de ânsia sem tê-los por perto… 
Naquele dia, a caminhada parecia não ter fim. Só o vislumbre do local de encontro, 
rodeado de água luzente, dava-nos a certeza de que já pouco faltava para o 
reencontro. 
E num ápice, eis o aperto da ausência quase chegado ao fim! Breves instantes nos 
separavam dos beijos e abraços que deles tanto ansiávamos… Quais dias e horas? 
Somente pequenos minutos…e o desassossego acalmado na placidez da Barragem 
dos Minutos! Afinal, acarinhá-los era o que mais desejávamos.     
Chegados ao acampamento, nem sinal de tristeza, nem uma lágrima vertida quando 
nos viram. Despacharam-nos com um: “Volto já! Tenho de acabar uma coisa muito 
importante!”… Despacharam-nos com uma outra frase qualquer, dita tão a correr 
que passou imperceptível. Ela, terminados os ensaios para as Promessas dos pata-
tenras; ele, acabado de sair da formatura. 
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Quase de imediato, aconchegámo-nos em conversas com outros pais. Naquele 
momento, todos tínhamos tudo em comum e de tudo um pouco falávamos. Os da 
camioneta cruzavam-se com os restantes, trocando cumprimentos, sorrisos, alegrias 
e certezas de que os nossos filhos estavam bem. De facto, dificilmente poderiam 
estar melhor! 
Naquele paraíso mergulhado nas águas de uma barragem, já não eram os minutos 
que pautavam o nosso tempo, que marcavam o fim das nossas ânsias. Era, antes, a 
harmonia, a felicidade, a Paz de espírito que o momento nos proporcionava, todos 
em comunhão: pais, filhos, escuteiros e chefes, seus irmãos mais velhos.  
Longos e bons minutos de prazer, animados por um sol radioso, combinados com 
lufadas de ar macio e fresco, deixavam-nos seguros de que pouco ou nada daquilo 
fora fruto do acaso…Ou melhor, tudo aquilo fora fruto da vontade e do querer de 
Gente abnegada, com a qual os nossos filhos sentiam-se tão bem, e com quem 
aprendiam a ser melhores! 
Naquele lugar, naquele encontro entre pais e escuteiros, fez-se um laço de Carinho, 
Amor e Paz. Estar naquele espantoso lugar marcou mais um saudável momento nas 
nossas vidas; foi mais um passo dado com a Fé de quem sabe que está a trilhar um 
bom caminho!  
Por vezes, não nos damos conta da sorte que temos…  
Todos os Minutos contam!  
E lá, de facto, tudo o resto era mesmo paisagem… 

Autor: Guia dos Mochos 
 

Minutos-2. Poema Alegre  
Ela Amarelo-> Verde -> Azul 
Ele Amarelo-> Verde 
Vê-los crescer. Vê-los Aprender. Vê-los Desfrutar. 
Vê-los Partilhar. 
Local fantástico, comunhão bonita entre 
Agrupamento e família. 
Agradeço do coração a quem pensa e executa com 
simplicidade, suor e alegria.” 

             Autor: Mocho Secretário 
 
 
Minutos-3. Uma incrivel aventura chamada  “Greenlove Parents Bus” 
 
 
 
Em 1 de Março a CPP, Comissão Permanente de Pais, definiu como objectivo 
mobilizador organizar um autocarro que transportasse em segurança os pais e 
familiares dos brilhantes Escuteiros 75 Estoril, à barragem dos minutos local onde se 
realizava o ACAGRUP. 
Assim sendo 14 dias depois, com mais de 54 e-mails trocados entre os elementos 
organizadores, estava o “Greenlove Parents Bus” a cumprir a sua função. 
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Interessante referir a grande adesão que mereceu esta iniciativa tendo em conta o 
curto intervalo de tempo que existiu para a desenvolver. 
Existiam 2 objectivos a cumprir, com esta acção, a primeira promover uma maior 
comunicação entre os pais dos nossos brilhantes escuteiros, a segunda uma 
preocupação ambiental relacionada com o consumo de recursos energéticos. 
A viagem de e para a Barragem dos Minutos decorreu num ambiente francamente 
agradável, onde houve tempo para inúmeras actividades, tais como compor um 
poema alusivo à cerimonia que ia decorrer, um lanche de confraternização, e a 
promoção de cantares tradicionais portugueses. 
Relacionado com o tema ambiental vale a pena fazer a seguinte analise: o percurso 
de ida e volta Estoril Barragem dos Minutos em termos de quilómetros são cerca de 
250 km. Um autocarro consome 36 litros de combustível em 100kms, ou seja para 
cumprir o percurso de 250kms o autocarro consumiu 90lts cada veiculo ligeiro 
apresenta um consumo médio de 9 lts aos 100kms assim sendo o consumo de uma 
viatura ligeira para fazer o mesmo percurso foi de 22,5 lts. 
Tendo em conta que, se cada casal se deslocasse na sua própria viatura, bastava 
que 4 tivessem aderido para que tivesse atingido o equilíbrio na operação carro 
versus autocarro. Dado que participaram nesta actividade o equivalente a 14 casais 
está demonstrado que do ponto de vista ambiental tivemos um bom desempenho. 
Embora possam ser feitas as mais diversas analises, fica claro que desde que exista 
um bom planeamento as probabilidades de sucesso de um determinado evento 
aumentam exponencialmente. 

 Autor: Mocho tesoureiro 
 

Minutos-4. Quem está sem pecado, que atire a primeira garrafa 
 
Caros Escuteiros do Estoril, caros Pais, eu também participei no fantástico dia de 
visita dos pais ao acampamento do Agrupamento na barragem dos Minutos. Os meus 
filhos já andam nos escuteiros há vários anos, mas esta foi uma ocasião especial de 
reunião com eles, por duas razões: pela beleza do sítio escolhido, e porque a 
questão da preservação do ambiente foi o tema principal deste acampamento. A 
questão ambiental é para mim uma fonte de grande interesse e, infelizmente, 
também de grande preocupação.  
O tema deste acampamento foi exactamente “Viver a Natureza com Ele”, e foram 
introduzidas pelos chefes escuteiros alguma regras de comportamento, chamadas 
“Código de Conduta Ambiental”, para tentar transmitir aos nossos filhos algumas 
informações sobre a importância da preservação do meio ambiente.  
Algumas destas medidas ambientais foram por exemplo a utilização exclusiva de 
sabão e detergentes biodegradáveis no acampamento, e de pilhas recarregáveis para 
as lanternas. Mas há algumas outras regras previstas pelo Código de Conduta 
Ambiental que me deixaram com um ponto de interrogação na cabeça, e que me 
levaram a escrever esta nota. 
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As regras sobre as quais queria fazer algumas perguntas aos escuteiros (e aos pais) 
são portanto estas: 

1. “Adequar o horário de campo ao horário solar para evitar a utilização de 
iluminação artificial.” No dia em que os pais lá foram, os escuteiros 
conseguiram depois preparar o jantar sem utilizar a luz artificial, dado que 
quando os pais se foram embora, era já noite?  

2. “Aplicar a recolha selectiva de todos os resíduos produzidos no local da 
Actividade e entrega em local adequado.” Os escuteiros conseguiram aplicar a 
recolha selectiva perante uma situação tão complicada de lixo misturado 
como a que se vê nesta foto que tirei no acampamento? E aos pais que lá 

foram queria perguntar: não se 
sentiram um pouco mal quando 
despejaram os restos da comida e as 
embalagens de plástico no mesmo 
contentor, sabendo que o tema do 
acampamento era “Viver a Natureza 
com Ele”? Não pensaram que Ele 
poderia ter-se ofendido? 

Autor: Mocho Verde 
 
 
 
 
 

A VIAGEM A ASSIS DOS LOBITOS 
 
Olá a todos 
Sou a mãe do Rodrigo e gostava de partilhar convosco algumas ideias acerca deste 
grande desafio para os nossos filhos, que é a actividade escutista em Assis, Itália, no 
próximo Verão. 
Esta será, certamente, uma experiência inesquecível para os nossos filhos! Pelo 
espírito com que embarcam nesta viagem fascinante, pela grandiosidade da 
experiência para eles, e com tudo o que significa esta prova de confiança neles da 
nossa parte. 
Se recuarmos um pouco no tempo, somos capazes de avaliar a dimensão da 
felicidade de sentir: os meus pais confiam em mim! E, com essa convicção, porque 
somos bons, somos capazes de ser ainda melhores! Quem não experimentou esta 
alegria? Todos, com certeza, nos lembramos como era imensa essa sensação! E, se 
acaso alguém não teve essa sorte, como gostaria de a ter tido! 
Pois é! Agora somos mães e pais e é a vez de sentirmos a coisa do outro lado! O 
momento é dos nossos filhos! É deles a oportunidade de experimentar! É deles! 
E temos muita sorte, pois as nossas crianças vêm viver estes desafios e crescer, em 
ambiente que nós escolhemos! Fomos nós que os deixámos ir para os Escuteiros! 
Somos nós quem permite que eles continuem a ser escuteiros! E gostamos muito 
que eles sejam escuteiros!  
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Gostamos muito de ver as consequências dos nossos filhos serem escuteiros na 
formação deles, nos valores e princípios que interiorizam e vivem com 
espontaneidade, no espírito de solidariedade que demonstram no seu viver, na forma 
como o ser escuteiro vem definir -lhes o caminho para construir um mundo melhor! 
E, acima de tudo, serem intervenientes activos na construção do bem. 
Nos escuteiros, os nossos filhos sentem que são bons. Gostam de ser bons. 
Entusiasmam-se pelo facto de, realmente, serem bons. E querem ser cada vez 
melhores e esforçam-se por o conseguir! 
Eu e o meu marido, como pais do nosso Rodrigo, damos graças a Deus por o nosso 
filho ser escuteiro. Mas, principalmente, damos graças a Deus pelo bom que tem sido 
para o nosso filho experimentar a vida de escuteiro! Como ganhou autonomia, como 
aumentou a auto estima, como se sente tão feliz nesta forma de viver! E que sorte 
nós temos, como pais, de ter tido esta graça! Sim, porque, no fundo, nós ao 
deixarmos os nossos filhos irem para os escuteiros e a colaborar na continuação 
deles nos escuteiros, escolhemos este ambiente e contexto para eles! 
E, como Deus nada deixa ao acaso, a confiança que temos nos nossos Animadores, 
também não é por acaso! Quantas noites de campo têm os nossos filhos? Quantos 
acampamentos já fizeram? Quantas vezes os entregámos a esta equipa que 
connosco, no mesmo sentido que nós, contribui para a formação deles como pessoas 
de bem, como ansiamos? 
Nada destes dois anos teria sido possível sem a confiança, a cumplicidade e a 
amizade que nos une a nós pais e à Equipa Animadora da nossa Alcateia.  
Acreditamos, que deixar o nosso filho viver na plenitude este projecto de vida que 
ser escuteiro propõe é, essencialmente, uma prova de amor por ele. E, é com todo 
esse amor indefinível e infinito que apoiamos o nosso Rodrigo no abraçar deste 
desafio de experimentar o percurso de S. Francisco de Assis, padroeiro dos Lobitos. 
Para que ele possa ser escuteiro, temos que deixá-lo ser escuteiro.   
Este testemunho na nossa qualidade de pais pretende ser, antes de mais, uma 
partilha. Com ele, gostaria muito de convidar a todos a uma nova reflexão acerca da 
posição adoptada em relação a permitir que os vossos filhos participem na actividade 
de Assis. O meu filho Rodrigo vai. E estou certa que os vossos filhos gostariam de ir 
com ele. Assim como ele, e todos, também gostava que eles fossem. Por tudo o que 
para cada um deles será ter vivido esta experiência, ter agarrado esta oportunidade. 
Gostaria de transmitir uma mensagem de sensibilização para o que realmente é 
importante nesta viagem a Itália. E, o mais importante não é, como sabemos, as 
saudades que vamos sentir dos nossos filhos e eles de nós, o facto de Assis não ser 
em Sintra ou na Costa da Caparica e tantos outros argumentos que poderia enunciar 
e que todos conhecemos tão bem. 
 

       Autor: Sub-guia Mochos   
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CURSO DE INICIAÇÃO ESCUTISTA  
 

No dia 12 de Abril realizou-se, na Escola Salesiana do Estoril, mais um CI (Curso de 
Iniciação Escutista). 
O 75-Estoril esteve devidamente representado: Nele participaram 3 pais de 
elementos do Agrupamento. Entre os formadores encontravam-se também dois 
dirigentes do nosso Agrupamento: O Alex e a Susana Castelo, que nos ajudaram a 
perceber melhor o que é o ESCUTISMO. 
Este Curso de Introdução, de periodicidade regular, destina-se a todos os que 
pretendem adquirir alguns conhecimentos escutistas, e tem como objectivo principal 
dar uma visão geral do Escutismo de hoje, seus valores e método. 
Ficámos a saber que aquele método assenta essencialmente em três pontos:  
No Sistema de Patrulhas (“Como?”) 
No Sistema de Progresso (“O Quê?”) 
Na Lei & Promessa (“Para Quê?”) 
O Curso pretende esclarecer também qual o papel do adulto no Escutismo, quais as 
exigências pessoais pretendidas (postura, exemplo e testemunho), a necessidade da 
reciprocidade no saber dar e no saber receber, a necessidade da disponibilidade 
física e interior: O ter de possuir em si o espírito de rapaz (1º dogma), e de se deixar 
encantar pelas coisas mais simples; o ter de dar mais importância a cada indivíduo, 
e compreender os traços de personalidade de cada idade (2º e 3º dogmas) – O 
formador não faz as tarefas pelas crianças, mas ensina-as a realizá-las, respeitando 
o seu ritmo e os conhecimentos de cada um. Como o “Bom Pastor”, há que 
permanecer “no meio” das suas ovelhas, não deixando de ser o líder; Ele será o elo 
de unidade, e desenvolverá, entre eles, esse espírito de unidade (4º dogma). 
Assim, as responsabilidades do educador/dirigente são, essencialmente: 

• Inserção num espírito educativo, conhecê-lo, ser herdeiro e transmissor de 
um tesouro 

• Disponibilidade física e interior  
• Testemunho pessoal 
• Intencionalidade educativa 
• Amor à juventude 

Os seus deveres serão: 
• Acompanhar as suas crianças 
• Ter  uma preocupação pessoal 
• Descobrir suas aptidões particulares 
• Levar os seus Escuteiros a descobrirem Jesus Cristo 

 
Pretende, ainda, familiarizar os participantes com a linguagem escutista, por forma a 
que possam reconhecer símbolos, termos e técnicas usuais, assim como canções e 
gritos; E, meus amigos, entre jogos, gritos, nós e canções, nada ficámos a dever aos 
nossos descendentes! 
O Escutismo é um movimento que se pretende apolítico, apartidário, não ligado a 
qualquer classe ou cultura, e não confessional. 
Como funciona? 
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O”Bureau” Internacional autoriza a criação das federações a nível nacional, as quais, 
por sua vez, abarcam outras associações, como, por exemplo, a A.E.P. ou o C.N.E. 
Em Portugal, foi a Igreja que importou o Movimento, e, em 1923, em Braga, nasceu 
o C.N.E. O C.N.E. é, pois, um movimento da Igreja Católica, e como movimento 
católico que é, falou-se da óbvia necessidade de enquadramento paroquial.    
Os Agrupamentos estão enquadrados na Paróquia com os mesmos direitos e deveres 
de qualquer outro Movimento da Paróquia; Em conjunto, deverão cultivar e praticar 
a comunhão eclesial e a consciência de pertença à Igreja. A presença e acção do 
C.N.E. englobam as actividades emblemáticas, a nível nacional e regional, e as 
parcerias sociais (Banco Alimentar; Fundação Gil; Peditórios) (a nossa querida 
Pindamonhangaba, foi mencionada, a título de exemplo, como uma actividade 
própria de Agrupamento!). 
No final, todos percebemos quais as potencialidades do Movimento escutista, como 
agente de desenvolvimento pessoal e comunitário, que pretende atingir cada JOVEM, 
por forma a que estes atinjam , por sua vez, o sucesso, através da interiorização de 
valores. 
 
B.P. Disse: 
“Em caso de dúvida, perguntem aos rapazes!” 
“No pior carácter há, pelo menos, 5% de bom; Cabe ao educador trazer para fora 
esta percentagem e fazê-la progredir até aos 80%, 90%.” 
“Quero deixar o Mundo melhor do que o encontrei…” 
“Be prepared!” 
“Jovem adulto com carácter é meio caminho andado para ter sucesso na vida.” 
 

Autor: Mocho Peregrino 
 
 
 

Composição da CPP (Patrulha Mocho) 
 

 
Francisco Lourenço - Guia 
Lúcia Fernandes – Sub-Guia 
João Sassetti – Mocho Velho 
Domingos Carmona – Mocho Tesoureiro 
Nuno Pedroso – Mocho Secretário 
Andrea Biason – Mocho Verde 
Maria Caetano – Mocho Peregrino 
 
  
 
 
   
 
 
 


